








90

Monitoramento da 
Ictiofauna 
(fauna de peixes)

RELATÓRIO
ANUAL
2017

DIMENSÃO
GERAL

DIMENSÃO
AMBIENTAL

DIMENSÃO
GOVERNANÇA
CORPORATIVA

DIMENSÃO
ECONÔMICO-
FINANCEIRA

DIMENSÃO
SOCIAL E
SETORIAL

O monitoramento da Ictiofauna recebe 
atenção especial da Aliança Energia. É 
realizado em todas as usinas hidrelétricas, 
em razão de ser um dos grupos da fauna 
aquática mais impactados pela construção 
dos barramentos nos rios. O objetivo geral 
deste trabalho é avaliar as alterações em 
caráter qualitativo e quantitativo da 
estrutura da comunidade de peixes em 
relação à diversidade, composição, 
abundância e biologia reprodutiva das 
espécies em diferentes pontos de coleta e 
períodos amostrados. Os resultados obtidos 
tem possibilitado a ampliação do 
conhecimento sobre a ictiofauna da área de 
influência dos empreendimentos para a 
proposição de ações de conservação e 
manejo das espécies.

Monitoramento e 
Operação do Sistema 
de Transposição 
de Peixes (STP)

Os Sistemas de Transposição de Peixes 
(STP) são estruturas instaladas nas 
usinas que possibilitam migração das 
espécies da ictiofauna da região de 
jusante para montante, sendo muito 
importante, principalmente por 
permitir a reprodução dos peixes na 
piracema, que se deslocam em direção 
às cabeceiras dos rios neste processo. 
Todos os anos esses sistemas são 
operados e monitorados por 
especialistas conforme especificidade 
de cada empreendimento.

Monitoramento da 
onça parda do Triângulo 
Mineiro 
(Puma concolor)
O monitoramento registrou nos últimos cinco anos a presença 
de 25 felinos na área de influência das UHE’s Amador Aguiar I 
e II, mediante registros de armadilhas fotográficas dispostas 
em diversas regiões no entorno dos reservatórios. 
Dentre os principais resultados obtidos neste programa, 
destacam-se a captura de 12 onças-pardas para coleta de 
dados sobre as espécies pelos biólogos responsáveis pelo 
monitoramento.  Do total de onças-pardas capturadas, 5 
receberam colares com rádio transmissor GPS, com objetivo 
específico de possibilitar a obtenção de informações sobre a 
ecologia e área de vida da espécie na região dos reservatórios 
das usinas hidrelétricas Amador Aguiar I e II. Todos os animais 
foram soltos no mesmo local onde foi realizado a captura. As 
onças monitoradas pela usina via sistema GPS são as primeiras 
na região do Triângulo Mineiro.
Em 2017 foi registrado pela  câmera de segurança da usina um 
indivíduo de onça parda e três filhotes na fonte externa da 
UHE Amador Aguiar I, evidenciando a reprodução dessa 
espécie na região. 



RELATÓRIO
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DIMENSÃO
GERAL
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Monitoramento da 
andorinha de coleira 

(Atticora melanoleuca)

O monitoramento da Andorinha-de-Coleira acontece 
desde a fase de instalação da das Usinas Amador Aguiar I 
e II. A espécie habita pequenas ilhas de afloramentos 
rochosos nas corredeiras de rios com amplo espaço de 
voo entre suas margens. O trabalho vem apresentando 
resultado a respeito dos aspectos ecológicos e 
comportamentais da ave por meio de censos para 
observação direta e captura com redes de neblina. Os 
pesquisadores adotam procedimentos biométricos e 
anilhamento das aves capturadas, que depois disso são 
devolvidas ao meio natural. 
Até a última campanha realizada em setembro de 2017, 
foram capturados 376 indivíduos. Desse total, 271 aves 
foram anilhadas, sendo 105 recapturadas. Apenas nesse 
último ano de monitoramento, já foram visualizados 
cerca de 50 indivíduos incluindo indivíduos jovens, o que 
indica a permanência da espécie na área de estudo. 

Grupo de andorinha de coleira em repouso 
sobre rocha na região do vertedouro da 
UHE Amador Aguiar I. Fonte: Biovet,2017.
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Filhote S. ornatos (Gavião-de-Penacho) sob cuidado 
parental da mãe em ninho localizado na margem direita 
do reservatório da UHE Amador Aguiar II. Fonte: Global Falcons,2017  

Monitoramento do Gavião 
(Ordem Accipitriformes)

RELATÓRIO
ANUAL
2017

DIMENSÃO
GERAL

DIMENSÃO
AMBIENTAL

DIMENSÃO
GOVERNANÇA
CORPORATIVA

DIMENSÃO
ECONÔMICO-
FINANCEIRA

DIMENSÃO
SOCIAL E
SETORIAL

O monitoramento do gavião visa estimar e 
monitorar as populações de Spizaetus ornatos 
(Gavião de Penacho), Spizaetus tryrannus  
(Gavião-pega-macaco) e Urubitinga coronata   
(Águia Cinzenta) nas áreas de influência das Usinas 
Hidrelétricas Amador Aguiar I e II por meio de 
coleta de dados sobre a biologia reprodutiva, 
caracterização dos sítios de nidificação das 
espécies, análise de dados sobre a ecologia trófica 
das espécies e estimativa de área de vida dos 
indivíduos monitorados.
A jovem de Spizaetus ornatos (Gavião-de- Penacho) 
capturada em 2016, batizada de “Esperança”, 
alcançou a sua independência em 2017, 
abandonando o ninho com aproximadamente 
22-23 meses de idade. O monitoramento via GPS 
permitiu verificar, mesmo que por um curto 
período, a área de vida dessa ave, cuja maior 
distância percorrida entre duas localizações chegou 
a 117 km. 

Destaca-se que nenhum indivíduo de 
Spizaetus ornatos  havia sido monitorado por 
telemetria GPS/GSM em áreas fragmentadas, 
dado este, considerado inédito no Brasil. 
Apesar do pequeno tamanho da amostra 
realizada, os atuais resultados representam a 
primeira descrição do comportamento de um 
gavião-de-penacho juvenil durante o estágio 
de dispersão, revelando a amplitude espacial 
deste processo.
Outro fato relevante ocorrido durante a 

campanha realizada em setembro de 2017, 
refere-se à observação de um novo filhote 
Spizaetus ornatos (Gavião-de-penacho) no 
mesmo ninho onde a ave Esperança foi 
localizada, margem direita do reservatório da 
UHE Amador Aguiar II. Além do novo filhote 
de gavião-de-penacho, os pesquisadores 
observaram um ninho ativo da espécie 
Urubitinga coronata (Águia Cinzenta), 
localizada no Parque Estadual do Pau Furado, 
município de Uberlândia. 



Cuíca d’água com rádio colar 
transmissor (módulo GPS) em 

córrego localizado na região 
do Alto São João, 

município de Araguari. 
Fonte: Ekos Planejamento 

Ambiental, 2017  

Monitoramento da Cuíca-d'água 
(Chironectes minimus)
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ANUAL
2017

DIMENSÃO
GERAL
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DIMENSÃO
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FINANCEIRA

DIMENSÃO
SOCIAL E
SETORIAL

O programa de monitoramento 
da Cuica-d’água é realizado por 
meio de 
captura-marcação-recaptura, 
biometria e técnicas de 
radiotelemetria e tem como foco 
o único marsupial semiaquático 
do mundo, que utiliza cursos 
d’água para suas atividades de 
locomoção e alimentação, em 
vigor desde 2014. 
Já foram capturados 12 
indivíduos da espécie, com 
destaque para a captura de uma 
fêmea com filhote. Após captura, 
os animais são anilhados e os 
dados biométricos aferidos 
(tamanho, peso, sexo, idade). 
Alguns indivíduos adultos foram 
equipados com um rádio colar 

provido com sensor de atividade, 
transmissor VHF, como também 
módulo coletor GPS com 
transmissão remota de dados 
(download/upload) via rádio 
(UHF), permitindo a obtenção de 
informações precisas relativas à 
localização dos animais, área de 
vida e identificação de abrigos 
ou tocas. 
Os resultados obtidos 
demonstram que a espécie vem 
sendo encontrada com certa 
abundância na região do 
entorno dos reservatórios das 
usinas Amador Aguiar I e II, 
tendo se adaptado aos 
ambientes lóticos destes 
tributários que desaguam nos 
reservatórios. 

Essa ocorrência, está diretamente associada a qualidade 
ambiental dessas áreas adjacentes aos reservatórios das 
usinas, considerando que estes animais são 
extremamente exigentes com relação ao seu habitat, ou 
seja, presença de vegetação ciliar preservada e boa 
qualidade da água dos cursos d’águas, sendo esta espécie 
um indicador importante de ecossistema conservado. 
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Monitoramento da fauna

RELATÓRIO
ANUAL
2017

DIMENSÃO
GERAL

DIMENSÃO
AMBIENTAL

DIMENSÃO
GOVERNANÇA
CORPORATIVA

DIMENSÃO
ECONÔMICO-
FINANCEIRA

DIMENSÃO
SOCIAL E
SETORIAL

Destinado ao monitoramento de aves e 
morcegos para verificar se após a 
implantação do empreendimento haverá 
alterações na dinâmica das populações 
dessas espécies. Também no âmbito desse 
programa foi realizado o levantamento do 
censo da comunidade de aves migratórias 
com potencial utilização da área e dos 
recursos presentes na região. 

Com os resultados dos monitoramentos foi 
possível concluir que as atividades de 
instalação do Complexo Eólico não 
interferem na rota de migração das aves, 
pois se localiza muito além da área litorânea 
de sobrevoo dessas espécies.

Resgate e salvamento da fauna

O referido programa promove o afugentamento da fauna das áreas de 
supressão da vegetação para implantação das estruturas, além do resgate e 
transporte dos indivíduos que venham a se acidentar ou não consigam se 
evadir dessas áreas e, dessa forma, diminui os efeitos adversos aos grupos de 
animais silvestres.

Proteção das Áreas de 
Preservação Permanente (APP)

No âmbito desse programa são definidas as áreas de intervenção do 
empreendimento de forma que o uso e a ocupação do solo sejam norteados 
no sentido de minimizar as alterações na paisagem e nos ecossistemas e 
restringir a intervenção em áreas prioritárias para a conservação.
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Programa de Monitoramento 
do Papagaio Chauá 
(Amazona rhodocorytha)

1

RELATÓRIO
ANUAL
2017

DIMENSÃO
GERAL

DIMENSÃO
AMBIENTAL

DIMENSÃO
GOVERNANÇA
CORPORATIVA

DIMENSÃO
ECONÔMICO-
FINANCEIRA

DIMENSÃO
SOCIAL E
SETORIAL

O Programa de Monitoramento do Papagaio Chauá (Amazona rhodocorytha) foi considerado 
atendido pelo IBAMA em função de as ações realizadas ao longo dos anos terem atendido 
plenamente os objetivos propostos com o mesmo, restando a Aliança Energia a continuidade de 
ações de educação ambiental voltadas a conservação da espécie.

Programa de Monitoramento 
do Primata Sauá 2
(Callicebus personatus)

Com relação ao Programa de Monitoramento do 
Primata Sauá (Callicebus personatus) foi 
identificada como melhor estratégia de manejo 
e conservação dessa espécie a criação de uma 
Unidade de Conservação na região da Usina de 
Funil. Dessa forma, em 2016 foram criadas 3 
(três) Reservas Particulares do Patrimônio 
Natural (RPPN) denominadas como “Mata do 
Tetê I”, “Mata do Tetê II” e “Mata do Tetê III”. 
Essas áreas juntas somam 23,87 hectares que 
representam um trecho de alta relevância para a 
preservação desse mamífero. Dessa forma, a 
Aliança Energia realizou em 2017 o cercamento 
de toda a área e instalou placas informativas 
visando preservar a condição ecológica da área.

Manejo e controle de macrófitas 
e mexilhão dourado

Também são realizadas ações de manejo e controle de macrófitas e do mexilhão dourado, por se 
tratar de espécies que podem influenciar significativamente na operação das usinas bem como na 
qualidade ambiental do reservatório.
Em 2017 a Usina de Aimorés desenvolveu um painel de bordo para controle e monitoramento 
mensal das áreas tomadas por macrófitas no reservatório e canal de adução. Essa metodologia 
permitiu melhorar o manejo dessa vegetação aprimorando o trabalho de limpeza e reduzindo 
significativamente a ocupação do espelho d’água de 21,1% em 2016 para 1,8% em 2017. Além de 
uma redução de mais 40% no custo por m³ movimentado em relação ao ano anterior.



Recuperação de Áreas Degradadas

RELATÓRIO
ANUAL
2017

DIMENSÃO
GERAL

DIMENSÃO
AMBIENTAL

DIMENSÃO
GOVERNANÇA
CORPORATIVA

DIMENSÃO
ECONÔMICO-
FINANCEIRA

DIMENSÃO
SOCIAL E
SETORIAL

A Aliança Energia tem o compromisso de 
recuperar as áreas que sofreram interferência 
para a instalação dos seus ativos, promovendo a 
implementação de ações para a reintegração 
das paisagens de acordo com o potencial e a 
necessidade de cada área. 
Conforme previsto no Projeto de Recuperação 

de Áreas Degradadas (PRAD) do Complexo Eólico 
Santo Inácio foram recuperadas um total de 8,07 ha 
de áreas de talude por meio de hidrossemeadura e 
aplicação de biomanta ou plantio de capim vetiver, 
além da instalação de sistemas de drenagem ao 
longo das vias de acesso.
Além disso, a empresa realiza continuamente o 
monitoramento das feições erosivas existentes no 

entorno dos reservatórios. Essa atividade permite 
diagnosticar os focos com necessidade intervenção 
para controle e estabilização das margens bem como 
para atenuar o processo de sedimentação e 
assoreamento do reservatório.
Dessa forma, em 2017 foi identificada necessidade de 
intervenção apenas na usina de Aimorés onde 5 
feições erosivas foram recuperadas.

Recuperação utilizando biomanta - UHE Aimorés
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Preservação de Áreas do 
Patrimônio da União

RELATÓRIO
ANUAL
2017

DIMENSÃO
GERAL

DIMENSÃO
AMBIENTAL

DIMENSÃO
GOVERNANÇA
CORPORATIVA

DIMENSÃO
ECONÔMICO-
FINANCEIRA

DIMENSÃO
SOCIAL E
SETORIAL

Desde o início da operação dos 
empreendimentos a Aliança Energia vem 
realizando a recomposição vegetal das áreas 
de preservação permanente e reserva legal. 
Os projetos são conduzidos em parceria com 
os produtores rurais do entorno dos 
reservatórios, visto que nem todas as áreas 
são de propriedade da empresa. 
Em busca de melhorias no resultado da 
reconstituição vegetal, está sendo testada na 
usina de Aimorés uma nova técnica de 
plantio, que prevê a subsolagem antes do 
coveamento do solo. Nessa técnica, um 
equipamento acoplado ao trator, composto 
por um gancho, rompe a camada 
compactada do solo, deixando a terra mais 
fofa. Após a subsolagem, o sulco é 
preenchido com composto de macrófitas 
aquáticas para posterior plantio.

O objetivo é conseguir o desenvolvimento das plantas acima da média, mesmo em períodos de seca 
prolongados, comuns na região. Já foram plantadas na usina de Aimorés cerca de 34,64 ha de área 
com essa metodologia. As mudas que foram plantadas com a nova técnica, no Parque Botânico 
alcançaram a altura de 3,5 a 4 metros em um ano. 
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A Aliança Energia firmou junto o Instituto Estadual de 
Florestas – IEF, o Termo de Compromisso de 
Compensação Ambiental, o qual estabelece o repasse 
de recurso financeiro na quantia de R$ 3.033.462,06, 
com vistas a criação e/ou manutenção de Unidades de 
Conservação como prática de compensação ambiental 
pela implantação de empreendimentos que causam 
impacto ambiental.

¹ Não aplicável ao Complexo Eólico em 2015 e 2016.

Vista da Área de Preservação Permanente – 
APP reflorestada na Usina Amador Aguiar. Fonte: CCBE,2017  
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Em 2017 foram plantadas 87.319 mudas nativas e foi 

dada a continuidade da manutenção das áreas reflor-

estadas nos anos anteriores.
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Resíduos

RELATÓRIO
ANUAL
2017

DIMENSÃO
GERAL

DIMENSÃO
AMBIENTAL

DIMENSÃO
GOVERNANÇA
CORPORATIVA

DIMENSÃO
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FINANCEIRA

DIMENSÃO
SOCIAL E
SETORIAL

Em todas as suas unidades o 
gerenciamento dos resíduos 
sólidos considera uma 
perspectiva de ciclo de vida dos 
produtos e serviços, buscando o 
tratamento ambientalmente 
adequado.
Os resíduos gerados durante as 
atividades são devidamente 
classificados em perigosos e não 
perigosos, segregados de forma 
seletiva, armazenados em locais 
apropriados e posteriormente 
transportados e destinados 
conforme o seu tipo e de acordo 
com a legislação vigente. 
Os resíduos não perigosos 
recicláveis são encaminhados 
para às Associações de 
Catadores e Usinas de Triagem e 
Reciclagem dos municípios 

Somente na usina de Aimorés foram retirados cerca de 111.985 m³ de 

macrófitas, segundo maior volume desde a implantação do empreendimento. 

As plantas removidas do reservatório são destinadas a áreas denominada 

“bota-espera”, onde passam por um processo de compostagem transformando 

em adubo e depois são utilizadas em áreas de reflorestamento da usina. 

interessados enquanto que os 
não recicláveis são descartados 
em aterro sanitário e os resíduos 
perigosos são destinados por 
empresas especializadas. Para 
todos os processos são exigidas 
as documentações pertinentes 
que comprovem a regularidade 
da atividade.
Em 2017, a empresa investiu na 
aquisição de coletores seletivos 
para as usinas de Aimorés e 
Funil e na adequação do galpão 
de depósito de resíduos 
perigosos na UHE Funil, além de 
realizar campanhas de 
sensibilização com os 
colaboradores para a redução da 
geração e o manuseio adequado 
dos mesmos. 

Manejo de Macrófitas - UHE Aimorés



¹ Os dados da UHE Igarapava passaram a ser levantados a partir do mês de junho.      

Geração e Tratamento de Resíduos
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DIMENSÃO
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DIMENSÃO
SOCIAL E
SETORIAL

A Aliança Energia realiza o tratamento dos 
efluentes sanitários por meio de fossas 
sépticas ou estação de tratamento de 
esgoto (ETE) e monitora periodicamente os 
parâmetros de lançamento conforme 
estabelecido na Resolução CONAMA 
nº430/2011. O levantamento de efluentes 
gerados foi calculado com base nas 
orientações da Norma NBR 7229/1993.

Em agosto foi registrado o vazamento de 
aproximadamente 900 litros de óleo na 
unidade geradora (UG1) da usina Amador 
Aguiar II. Imediatamente após o ocorrido, a 
unidade acionou o seu plano de emergência 
providenciando a contenção do vazamento a 
jusante, a limpeza do local e a destinação 
adequada dos resíduos gerados. 
Também foi feita a comunicação ao Órgão 
Ambiental responsável pelo licenciamento do 
empreendimento, que por meio do Núcleo de 
Emergência Ambiental (NEA), realizou vistoria 
in loco reconhecendo a efetividade das ações 
tomadas pelo empreendimento. 
Contudo, foi lavrado auto de infração pela 
suposta conduta de causar degradação 
ambiental, embora não tenha sido evidencia-
do nenhum dano ambiental. Não foi registra-
da a mortandade de peixes e nem alteração 
da qualidade da água nas  inspeções visuais 
realizadas no local e nos resultados do 
monitoramento da qualidade da água do rio 
realizados durante a ocorrência.

"Resíduo perigoso - Classe I 
Eletroeletrônicos, pilhas, baterias, 
resíduos contaminados e embalagens 
de produtos químicos perigosos"
"Resíduo perigoso - Classe I
Resíduo oleoso"

"Resíduo perigoso - Classe I
Lâmpadas"

"Resíduo não perigoso – Classe II
Papel, plástico, metal, vidro, madeira, 
orgânicos e não recicláveis"

"Resíduo não perigoso – Classe II
Macrófitas"

"Resíduo não perigoso – Classe II
Restos de construção civil "

Unidade 2017 2016 2015

Ton
Ton
Ton
Ton
Litros
Litros
Litros
Litros
Unidade
Unidade
Unidade
Unidade
Ton
Ton
Ton
Ton
m³
m³
m³
Ton

5,98
3,35¹
72,48
81,81
2.016
6.146¹
ND
8.162
539
1.403¹
0
1.942
4,47
11,02¹
ND
15,49
111.985
48
112.033
427,69

4,93
5,82
78,13
88,88
ND
ND
ND
ND
347
1732
0
2.079
10,48
8,57
ND
19,05
ND
ND
ND
ND

ND
ND
NA
ND
ND
ND
NA
ND
ND
ND
NA
ND
ND
ND
NA
ND
ND
ND
ND
NA

Métodos de 
destinação

Reciclagem
Aterro 
Incineração

Rerrefino

Descontaminação
Aterro Sanitário

Reciclagem
Reutilização
Doação para terceiros
Compostagem

Compostagem

Aterro Sanitário

Tipos de Resíduo

Usinas Próprias
Consórcios
Complexo Eólico
TOTAL
Usinas Próprias
Consórcios
Complexo Eólico
TOTAL
Usinas Próprias
Consórcios
Complexo Eólico
TOTAL
Usinas Próprias
Consórcios
Complexo Eólico
TOTAL
Usinas Próprias
Consórcios
TOTAL
Complexo Eólico

Empreendimento

Usinas próprias 
Consórcios
Complexo Eólico 
TOTAL

Unidade 2017 2016 2015

m³
m³
m³
m³

GRI

EN21
EN21
EN21
EN21

3.050,37
3.784,46¹
884,1
7.718,93

ND
ND
ND
ND

ND
ND
ND
ND

Métodos de 
destinação

Lançamento no curso d’água ou 
infiltração no solo após tratamento

Envio para ETE licenciadas quando da 
limpeza das fossas

Efluente sanitário
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¹ Os valores informados no relatório de 2016 foram desconsiderados por não informarem separadamente a energia elétrica proveniente de fonte externa.
² Os dados da UHE Igarapava passaram a ser levantados a partir do mês de maio.
³ Usina de Aimorés não disponível.
4 Usina de Porto Estrela não disponível.

Energia
Em 2017 foi dada continuidade no Programa de 
Eficiência Energética visando diminuir o consumo 
de energia elétrica nas usinas, por meio da 
adequação/substituição de equipamentos antigos 
e com maior consumo energético e a substituição 
de lâmpadas florescentes e de vapor de sódio por 
lâmpadas LED.
Dessa forma, na usina de Igarapava foram 
substituídas 447 lâmpadas convencionais e 28 
refletores pela tecnologia LED e a usina de Funil 
promoveu a troca de 70% das lâmpadas 
fluorescentes por lâmpadas de LED.
Na usina Amador Aguiar I e II e usina Risoleta 
Neves foram desenvolvidas ações junto aos 
empregados e aplicação de adesivos educativos 
nas salas e espaços do edifício de controle com 
uma mensagem de alerta, com objetivo de 
sensibilizar os colaboradores a respeito de ações 
cotidianas que podem contribuir de forma efetiva 
para um ambiente coletivo mais harmônico e 
ambientalmente correto.

RELATÓRIO
ANUAL
2017

DIMENSÃO
GERAL

DIMENSÃO
AMBIENTAL

DIMENSÃO
GOVERNANÇA
CORPORATIVA

DIMENSÃO
ECONÔMICO-
FINANCEIRA

DIMENSÃO
SOCIAL E
SETORIAL

Energia elétrica fonte externa 
(Concessionária)

Diesel

Gasolina

Etanol
Gás Natural
Outros (discriminar)

Unidade 2017 2016 2015

MWh
MWh
MWh
MWh
Litros
Litros
Litros
Litros
Litros
Litros
Litros
Litros

GRI

EN3
EN3
EN3
EN3
EN3
EN3
EN3
EN3
EN3
EN3
EN3

Empreendimento

Usinas próprias
Consórcios
Complexo Eólico
TOTAL
Usinas próprias
Consórcios
Complexo Eólico
TOTAL
Usinas próprias
Consórcios
Complexo Eólico
TOTAL

75,71
371,75
ND
447,46
935,83
831,46²
ND
1.767,29
16.167,83
20.170,60²
17.740,36
54.078,79
NA
NA
NA

ND
ND
ND
ND¹
600
2.318,37
ND
2.918,37
9.326,41³
9.943,06
ND
19.269,47
NA
NA
NA

ND
ND
ND
ND¹
500
2.297,01
ND
2.797,01
ND
17.769,854

ND
17.769,85
NA
NA
NA

Consumo de energia 
por fonte
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¹ Usina Amador Aguiar I e II não disponível.
² Usina Amador Aguiar I e II e Candonga não disponível.

Água

RELATÓRIO
ANUAL
2017

DIMENSÃO
GERAL

DIMENSÃO
AMBIENTAL

DIMENSÃO
GOVERNANÇA
CORPORATIVA

DIMENSÃO
ECONÔMICO-
FINANCEIRA

DIMENSÃO
SOCIAL E
SETORIAL

Esse recurso natural também é utilizado para 
a manutenção das instalações e em sistemas 
de resfriamento dos equipamentos. Dessa 
forma, a água é retirada por meio de poços 
artesianos no caso das usinas Eng. José 
Mendes Junior, Risoleta Neves, Amador Aguiar 
I e II, Porto Estrela e Complexo Eólico, 
captação superficial no caso da usina de 
Igarapava ou fornecida pela rede pública no 
caso da usina Eliezer Batista.
O consumo de água totalizou 20.507,00 m³ 
em 2017.  A redução no consumo comparado 
com o ano de 2016 está relacionada a 
finalização das obras de implantação do 
Complexo Eólico.

A Aliança Energia opera no setor 
hidrelétrico brasileiro com o uso de 
água para geração de energia de forma 
não consuntiva, ou seja, ela retorna ao 
curso d’água sem alteração da sua 
qualidade e quantidade. 

Abastecimento (rede pública)
Fonte Subterrânea (poço) 

Captação Superficial  
Consumo total de água
Consumo de água por empregado 

Unidade 2017 2016 2015

m³
m³
m³
m³
m³
m³
m³
m³
m³
m³
m³

GRI

EN8
EN8
EN8
EN8
EN8
EN8
EN8
EN8
EN8 
EN8
EN8

Empreendimento

Usinas próprias
Usinas próprias
Consórcios
Complexo Eólico
TOTAL
Consórcios

Usinas próprias
Consórcios
Complexo Eólico
TOTAL

2.633,00
1.488,24
4.082,50
9.904,80
18.109,00
2.398,00
23.140,00
131,17
131,71
44,84
307,72

ND
844,45
2.780,00
104.503.579,30
104.507.203,75
5.157,00
104.512.360,75
ND
121,34¹
ND
121,34

ND
ND
2.397,00
NA
2.397,00
2.452,00
4.849,00
ND
69,43²
ND
69,43

Consumo de água por fonte
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Saúde Ambiental

RELATÓRIO
ANUAL
2017

DIMENSÃO
GERAL
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AMBIENTAL

DIMENSÃO
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FINANCEIRA
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SOCIAL E
SETORIAL

O monitoramento de insetos com potencial vetorial, ou seja, transmissores de doenças 
como o Aedes Agypti, é realizado pela Aliança Energia na Usina Eliezer Batista em 
Aimorés/MG e também nas Usinas Amador Aguiar I e II, no Triângulo Mineiro. Os resultados 
de 2017 apontaram para as baixas densidades, indicando eficiência das ações de educação 
em saúde realizadas junto às comunidades e o controle epidemiológico dos municípios.

Gases do Efeito Estufa

A Aliança Energia começou em 2017 a 
monitorar suas emissões atmosféricas por 
meio do inventário de Emissões de Gases de 
Efeito Estufa (GEE). O inventário contabiliza 
e quantifica as emissões com base em 
conceitos e diretrizes estabelecidos pelo 
Programa Brasileiro GHG Protocol.
Dessa forma, foram consideradas as 
emissões diretas (escopo 1) e indiretas 
(escopo 2 e 3). No escopo 1 foram 
consideradas as emissões provenientes dos 
grupos geradores e dos veículos próprios.  
No escopo 2 foi considerado o consumo de 
energia elétrica adquirida de 
concessionárias que atuam no Sistema 

486,32

14,02
157,16

112,09

6,41

25,61

29,94

0

200

400

600

800

Escopo1 Escopo 2 Escopo 3

Emissões Atmosféricas (tCO2e)

Usinas próprias e Escritório Sede Consórcios Complexo Eólico

Interligado Nacional (SIN) e para o escopo 3 
foram consideradas as viagens de negócio e 
o transporte de empregados no trajeto 
casa-usina-casa.
Além disso, a Aliança adota medidas de 
monitoramento e iniciativas para redução 
do consumo de energia como por exemplo a 
medição de fumaça preta dos 
equipamentos e veículos movidos a diesel, a 
realização frequente de videoconferências, 
a fim de evitar deslocamentos, otimizando 
custos e diminuindo emissões e a 
substituição de aparelhos de ar 
condicionado por aparelhos com gás 
ecológico.
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Indicadores de desempenho ambiental para empresas de geração de energia elétrica

Fonte de Geração Hidráulica

RELATÓRIO
ANUAL
2017

DIMENSÃO
GERAL

DIMENSÃO
AMBIENTAL

DIMENSÃO
GOVERNANÇA
CORPORATIVA

DIMENSÃO
ECONÔMICO-
FINANCEIRA

DIMENSÃO
SOCIAL E
SETORIAL

Consumo de energia
elétrica das unidades
geradoras e auxiliares
Usinas próprias  
Consórcios  
Total  
Consumo de água por
KWh gerado

Usinas próprias  
Consórcios  
Total  
Resgate de peixes

Usinas próprias  
Consórcios  
Total 
Repovoamento de peixes

Vazamento de óleos
lubrificante e hidráulicas turbinas
Usinas próprias  
Consórcios  
Total  
 

2017 2016 2015Unidades de medida

Consumo máximo
em KWh definido por usina 
hidrelétrica

Consumo máximo
de vazão (m³/s) por
KWh entregue.

Kg de peixe por parada de 
máquina.

Quantidade de alevinos
soltos em reservatórios por ano.
Litros/ano

Objetivo do Indicador

Medir o consumo de energia utilizada nas 
unidades geradoras e auxiliares, de forma que 
esse consumo possa ser monitorado no tempo.

Medir a relação disponibilidade
hídrica x demanda utilizada para gerar energia e 
compará-la no tempo por usina.

Medir a quantidade de peixes resgatados em 
cada parada de máquina.

Medir a quantidade de alevinos soltos em 
reservatórios.
Medir as ações corretivas e preventivas para a 
qualidade da água turbinada.

7.215.530
16.627.008
23.842.538

0,007
0,012
0,019

169,83
1,7
171,53
NA

4
900
904

7.644.507
22.196.767
29.841.274¹

0,007
0,012
0,019

10
22
32
NA

0
527
527

ND
ND
ND

ND
ND
ND

ND
9,6
9,6
NA

ND
3.830
3.830

Indicadores de desempenho
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Recuperação de áreas
degradadas pela extração do carvão e 
de seus resíduos gerados.

Consumo de água de
reposição durante a
geração de energia.

2017 2016 2015Unidades de medida

Unidade de área
recuperada (ha) por ano e 
empenho de recursos em
projetos de recuperação
e preservação (R$/ano).

Unidade de volume
de água (m³) por
MWh gerado.

Objetivo do Indicador

Medir as ações de recuperação e
preservação ambiental nas áreas de influência 
direta e indireta da atividade de extração 
carvoeira e de geração térmica a partir do 
carvão.

Medir a otimização do consumo de água na 
atividade de geração de energia pela fonte 
térmica.

NA

NA

NA

NA

NA

NA

Indicadores de desempenho

¹ Os valores de 2016 foram revisados.

Ruído associado à
geração de energia

Interferências em ondas de rádio

Morte de pássaros

2017 2016 2015Unidades de medida

Unidade de medida de som 
(Decibéis)
Unidade de medida de 
interferência ou ocorrências de
interferências por ano.
Número de pássaros
mortos em choque com as 
hélices por ano.

Objetivo do Indicador

Medir a otimização da geração de energia em 
relação ao impacto ambiental gerado pelo ruído.
Medir a otimização da geração de energia em 
relação aos impactos das radiointerferências.

Medir a otimização e adequação da usina eólica 
com as condições locais de rotas de pássaros.

NA

NA

NA

NA

NA

NA

NA

NA

NA

Indicadores de desempenho

Fonte de Geração Eólica
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